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Blumenau sedia audiência sobre ciência e tecnologia

Naioriados presentes à primeira
audiência pública da Comissão

special de Ciência, Tecnologia
e Inovação, presidida pelo deputado
Paulo Bornhausen (PFL), realizada no
auditório do Senai, em Blumenau, nessa
segunda-feira (20), era composta por do-
centes da Fundação Universitária da
Região de Blumenau (Furb), Univer-
sidade do Vale do Itajaí (Univali) e da
Fundação Educacional de Brusque
(FEB). Juntamente com empresários e o
representante da Funcitec, eles apre-
sentaram sugestões para elaboração de
uma política de ciência e tecnologia para
Santa Catarina. Fazem parte da Comissão
os deputados Joares Ponticelli (PPB),
relator, e Moacir Sopelsa (pMDB). Os
deputados Jaime Mantelli (PDT) e Paulo
Gouvêa da Costa (PFL), federal, acom-
panharam os trabalhos que envolveram
o Vale e o Alto Vale do Itajaí.

Bornhausen destacou que o setor é
estratégico para o país e defendeu
parcerias e políticas regionalizadas, com
as características da economia local,
buscando a criação de novas opor-
tunidades de emprego. Sopelsa frisou

que a competência
dos catarinenses é
um exemplo para o
Brasil, enquanto Pon-
ticelli disse que o Vale
do Itajaí tem muito a
contribuir, já que há
necessidade de jun-
ção das informações
para elaborar um bom
plano de ciência e
tecnologia no Estado.

Carlos Alberto
Schneider, professor
doutor da UFSC,
abordou questões da
biotecnologia, da era
dos serviços e o fato de que o Brasil deve
aumentar as exportações de produtos de
alta tecnologia para melhorar a balança
comercial, terminando por apontar os
passos que devem ser dados pelo Estado,
universidades e empresas no incremento
do avanço tecnológico.

Também da UFSC/Certi, Maria Gorete
Hoffmann informou que apenas cinco em-
presas são responsáveis por 30% das
exportações catarinenses e que a Fiesc,

Deputados presentes à audiência

Comlssão discute p~i~iitizações

Estámarcadapara ll; próxima quarta-
eira (29), às9horas, noPlenarinho

da Assembléia, a primeira de uma série
de audiências públicas que serão
realizadas nas principais regiões do
Estado para discutir com a população a
privatização da Celesc e da Casan. O
deputado Jaime Duarte (PPS), presi-
dente da Comíssão Direitos Huma-
;nos, promotora .êneias púl?licas,,,
..•.é o autor dâ;I~rQj da Con
:Ütúcion'âI tâbele

ue-e co

risco de Serem comercializadas", alertoú;
o autor dó projeto. Duarte acredita que é:
preciso aumentar a consciência de
cidadania, com a população participando
diretamente de tudo que está relacionado
aos interesses de Santa Catarina. "Es-"
tamos vivendo hoje uma fase de anestesia
e é;.preciso mudar esse quadro", refe-
rindo-se essidade da Assembléi

enda de sua antori
icía públ~ca,:';e:m

;..prese~t~sp
io

em parceria com a Fundação Centros de
Referência em Tecnologia e Inovação
(Certi), está elaborando estudo sobre a
cadeia têxtil e do vestuário do Vale do
Itajaí, apontando os problemas tecno-
lógicos que dificultam maior compe-
tetividade no mercado internacional.

O pró-reitor de Pesquisa e Pós-gra-
duação da Furb, Ivo Theis, pregou o fim
da Fundação de Ciência e Tecnologia do
Estado (Funcitec) e a criação de uma
secretaria para o setor, além da im-
plantação de uma fundação de amparo e
de fóruns de desenvolvimento regional
para interiorizar o conhecimento.

A próxima audiência pública acontece
nessa sexta-feira, na Câmara de Verea-
dores de Joinville. Na próxima semana
os encontros acontecem em Tubarão
(27), Criciúma (28), Concórdia (30) e
Chapecó (31). O ciclo de debates se
encerra em Florianópolis, no dia 3.

Saúde inspeciona
Hospital Regional

de São José
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Uma luta por ideais comunitários
Fundadora e coordenadora de uma das

organizações ecumênicas mais comentada nos
últimos tempos no Brasil, a Dra. Zilda Arns
vem mostrando, através da Pastoral da Criança,
que a solução dos problemas sociais depende da
transformação do tecido social e de políticas
públicas voltadas para os mais necessitados:
tarefa que precisa ser compartilhada entre
governo, empresários e sociedade civil. Os
resultados alcançados nesses 17 anos de
existência mostram que as comunidades
tornam-se agentes de sua própria trans-
formação social.

A Pastoral organiza as comunidades num
trabalho de promoção humana no combate à mortalidade infantil, à
desnutrição e à marginalidade social. Além disso, ajuda na educação para a
cultura de paz e na melhoria da qualidade de vida de mais de um milhão de
familias acompanhadas pela organização. O essencial é a capacitação dos
líderes voluntários que vivem nas comunidades e assumem a tarefa de
orientar e acompanhar as familias vizinhas, fazendo com que elas se
tornem sujeitos de transformação pessoal.

No Brasil, a Pastoral está presente em 31.062 comunidades organizadas
em bolsões de pobreza e miséria de 3.221 municípios brasileiros. São mais
de 1,5 milhão de crianças e 76 mil gestantes atendidas todos os meses em

ações básicas de saúde, nutrição, educação e cidadania, indistintamente de
cor, raça, credo religioso ou político, através do trabalho voluntário de
mais de um milhão de farnilias pobres.

Em Santa Catarina está implantada em dez Dioceses, envolvendo 194
paróquias em 154 municípios, com acompanhamento em mais de 1.230
comunidades. Em média, mensalmente, no Estado, 38.124 famílias são
assistidas, com mais de 50.334 crianças menores de seis anos, acompanhadas
por 4.372 líderes comunitários.

Outros resultados que merecem destaque são a redução da violência e da
marginalidade e o retomo das farnilias atendidas a valores éticos, aptos a
preservar o que existe de melhor na vida em comunidade. Assim, pode-se
afumar com segurança que atualmente o problema da violência no ambiente
familiar, que afeta milhares de crianças em todo o país, é muito reduzido
nas crianças acompanhadas pela Pastoral.

A homenagem prestada a Ora. Zilda Arns pela Assembléia Legislativa
no último dia 13 foi mais um reconhecimento a esse importante trabalho
desenvolvido pela coordenadora. Agora resta-nos torcer para que o trabalho
desenvolvido pela Pastoral da Criança no Brasil seja também reconhecida
mundialmente, já que o governo federal a indicou para receber o Prêmio
Nobel da Paz . A escolha acontece no mês de outubro, em Genebra, na
Suíça.

Deputado Francisco de Assis (PT)

Energia: futuro promissor para Santa Catarina
A questão energética é, atualmente, um dos

maiores desafios da administração pública. A
recente crise no setor de geração de energia
elétrica coloca em risco a nossa produção in-
dustrial, a segurança da população e o lazer de
todos os brasileiros.

A falta de planejamento a médio e longo
prazos, na esfera federal, surpreendeu a socie-
dade. Já, no Estado, a situação é bem diferente.
Santa Catarina, em breve, passará de importa-
dor para exportador de energia. Diversificando
a matriz energética, com a implantação de
termelétricas movidas a carvão, a construção

do gasoduto Argentina-Brasil e de usinas eólicas e hidrelétricas, Santa
Catarina gerará mais 6.000 MW, até o ano de 2008, passando dos atuais
1.664 para 7.371 MW. Isto representará um incremento de 342% na
geração de energia, nos próximos 7 anos.

Merece destaque a geração de energia solar, que, através do sistema
fotovoltaico, transforma a radiação solar em energia. Este sistema, em
breve, chegará a 140 escolas do Estado. Também, o grupo francês
"Burgéap", juntamente com a Celesc, instalará uma usina de
aproveitamento de resíduos urbanos, gerando 150 MW.

Em outubro de 2000, com o início de operação da usina de Itá gerando
1.450 MW, deu-se a arrancada para a exploração racional do nosso
potencial hidrelétrico. No final deste ano, entrará em funcionamento II

UHE de Machadinho, com uma produção prevista em 1.140 MW, ate

julho de 2002. A usina de Campos Novos, no Rio Canoas, e a de Barra
Grande, no Rio Pelotas, disponibilizarão, respectivamente, 294 e 690
MW até o ano de 2006.

Vários outros empreendimentos de diversos portes, uns já em fase
adiantada e outros na fase inicial de implantação, serão instalados para
ampliar ainda mais a oferta de energia do Estado. Entre esses projetos
sublinhamos as usinas da Foz do Rio Chapecó, com 855 MW de potência;
a de Salto Pilão, no Rio ltajaí-Açú, com 180 MW; a usina do Quebra-
Queicho, com 120 MW no Rio Chapecó; e a usina de ltapiranga, no Rio
Uruguai, com capacidade para gerar 580 MW.

Quanto à produção de energia atra c . da utilização do gás natural,
proveniente do gasoduto Bolívia-Brasil, .. Companhia de Gás de Santa
Catarina já implantou uma rede de distribuição com 260 km, chegando seu
consumo a representar cerca de 600 mil metros cúbicos diários. Já, par•. .:»" J

este ano, a meta da Companhia é ultrapassar o volume de um milhão e
cem mil metros cúbicos de gás natural por dia. Para os próximos anos, a
meta da Companhia é expandir sua rede para cerca de 320 km aumentando
a distribuição para um volume superior a três milhões de metros cúbicos de
gás natural por dia. Os consumidores não serão mais exclusivamente as
indústrias, passando o produto, também, a ser comercializado para veículos,
residências e comércio.

Como podemos constatar, em nosso Estado, a questão energética está
muito bem encaminhada, o que mostra a preocupação do governo do
Estado com a questão e a capacidade de planejamento a médio e longo
prazos.

Deputado Afonso Spaniol (PPB)
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Retratos de Santa Catarina mostra Catanduvas
(joto Eduardo Guedes de Oliveira)

Dando continui-
dade ao projeto
Retratos de San-

ta Catarina, o presidente
da Assembléia, deputado
Onofre Agostini (PFL) ,
abriu nessa terça-feira (21)
exposição do município de
Catanduvas, que teve sua
origem das terras contes-
tadas pelos estados do
Paraná e Santa Catarina.

Catanduvas, situada no
Vale do Rio do Peixe, com
cerca de 8.500 habitantes,
é a Capital Catarinense
do Chimarrão. Cinco in-
dústrias ervateiras estão Pré-lançamento da Festa do Chimarrão
instaladas no município, contribuindo para ficiar o consumidor do produto.
a gera-ção de empregos e impostos, além O prefeito municipal, Emílio Albanil
de difundir a tradição do nativismo. Essas Rodrigues, salientou que além das indús-
indústrias estão investindo cada vez mais trias ervateiras o município sedia a maior
em tecnologia para aprimorar o pro- fábrica de rações com produção mensal
cessamento da erva-mate e assim bene- de 70 mil toneladas e a maior granja de

~--_----: aves da América Latina, produzindo 170
mil unidades de ovos por dia. Os setores
madeireiro, comercial, de transportes de
cargas e de prestação de serviços também
contri-buem para o crescimento da
economia local.

A 2° Festa do Chi-marrão está
marcada para o período de 7 a 9 de
setembro próximo. O evento será
realizado no Centro de Convivência.
Durante três dias estarão acontecendo
o II Encontro Sul Brasileiro dos
Produtores de Erva-Mate, shows
nativistas, bandas de rock e encontro
de motociclistas.

Na abertura do evento Catanduvas
apresentou show da Banda Raça
Nativa, declamações de crônicas e
poesias, apresentação de danças do
Centro de Tradições Gaúchas Que-
rência do Chimarrão, exposição de
artes plásticas, vídeos, fotos antigas da
cidade e demonstração do processo de
transformação da erva-mate.

São Joaquim em exposição na Assembléia

Nestaquinta-feira (23) foi a vez de
São Joaquim apresentar sua
história, cultura, tradições e

potencialidades, na Galeria de Artes da
Assembléia.

A Secretaria Municipal de Turismo
programou apresentações de danças
típicas, coral e orquestra sinfônica, além
da exposição de artes plásticas, foto-
grafias, artesanato típico, peças históricas
e ikebana. Diversas autoridades estiveram
presentes, entre elas o presidente da
Assembléia, Onofre Agostini (PFL) , o
deputado Sandro Tarzan (PTB), natural
de São Joaquim, o deputado Jaime

Mantelli (PDT), o se-
cretário dos Transportes,
Leodegar Tiscoski (PPB) ,
e o prefeito de São Joa-
quim, Newton Stélio Fon- .
tanela (PDT). Agostini,
homenageado pela pre-
feitura com uma escultura
em nó-de-pinho, desta-
cou as potencialidades
do município nos setores
turístico, cultural e eco-
nômico, lembrando que o
Retratos de Santa Cata-
rina é uma oportunidade Deputados e autoridades presentes

para que os catarinenses conheçam o seu nacionais e estrangeiros e representa
Estado. um incremento na arrecadação do

Fundado pelo bandeirante Manoel município e no orçamento de muitas
Joaquim Pinto, São Joaquim foi elevado à famílias, que recebem os visitantes,
categoria de município em 1887. Situado principalmente nos meses de junho e
a cerca de 1.500 metros de altitude, é um agosto, quando acontecem também as
dos municípios mais frios do Brasil e geadas que caracterizam o cenário
fundamentou sua economia na extração típico de regiões serranas.
de madeira, pecuária e cultura da maçã. A produção de maçã representa não

Conhecida como a "Cidade da Neve", só a base da economia como também
São Joaquim, com cerca de 22 mil um atrativo turístico, com a floração nos
habitantes, popularizou-se nacional- meses de setembro a abril. A Festa da
mente pelos espetáculos propor- Maçã é o principal evento anual da
cionados no inverno que atrai turistas cidade.
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Promotora solicita nomeação de delegado
(foto Solon Soares)

A Comissão Parlamentar Externa da
Segurança Pública, presidida
pelo deputado Ronaldo Benedet

(PMDB), reuniu-se nessa segunda-feira
(20),em Criciúma, com a promotora daVara
da Infância e Juventude, Vera Lúcia
Bedinoto, para ouvir um diagnóstico
sobre as origens e os números da crimi-
nalidade que envolve os adolescentes.

A promotora solicitou aos deputados
Benedet, Valmir Comin (PPB) e José Paulo
Serafim (PT) a nomeação de um delegado
titular para a delegacia da Infância e
Juventude e uma equipe técnica para um
atendimento qualificado e treinamento
aos policiais que venham a atender
ocorrências relacionadas com os menores.
Além disso, pediu que fosse estudada a
possibilidade da construção de Centro
Educacional de Internação Definitiva, em
Criciúma, para que as famílias possam
acompanhar a recuperação destes
adolescentes.

A Comissão de Finanças, presidida
~elo deputado Afrânio Boppre (PT),
realizou nessa quarta-feira (22) uma
reunião com o diretor-geral do DER, Edgar
Roman, para discutir o projeto de lei que
provoca mudanças de critério na fisca-
lização das obras rodoviárias, alterando o
Plano Plurianual de Investimentos do
governo. Segundo a proposta para
execução do projeto, o DER contará com
uma suplementação da ordem de R$ 38
milhões.

Para Boppré, que também é o relator da
proposição, o engenheiro Roman deixou
dúvidas ao explicar os critérios da
regionalização da fiscalização das obras.
"Anteriormente cada obra era fiscalizada
individualmente, e com a aprovação do
projeto a fiscalização será regionalizada.
Como existem vários trechos dispersos,
haverá uma dificuldade maior e mais
dinheiro será gasto", disse.

Os recursos para a pavimentação de
aproximadamente 500 km previstos no
Projeto BID IV virão do Banco Inter-
americano de Desenvolvimento. Desta

Taxistas querem manutenção do serviço 197
A maior dificuldade dos usuários está
sendo em memorizar o novo número.
Levantamentos dos taxistas apontam
para uma queda de 30% na solicitação
das chamadas. Em Joinville, os taxistas
conseguiram provisoriamente, através
de uma liminar, a manutenção dos
serviços, mas o que toda a classe quer é
a voltado 197 em todo o Estado. "É um
serviço de emergência e de utilidade
pública que está em atividade há 14
anos", afirmam os taxistas.

O diretor da Telesc Brasil Telecom
declarou durante a audiência pública
que a decisão de retirar o serviço foi
uma iniciativa da Anatel - a agência
reguladora dos serviços de telefonia e
que não mandou nenhum representante
para o encontro, causando frustração
nos participantes. O diretor da Telesc
no Estado afirmou que a empresa
catarinense vai se empenhar na tentativa
de transformar o 197 em rádiotáxi para
todo o país. Os parlamentares cata-
rinenses deverão ir a Brasília para um
encontro com a diretoria da Anatel.
"Precisamos encontrar um caminho que
contemple a necessidade dos taxistas e
dos usuários", declarou o deputado
Herneus de Nadal (pMDB).

Promotora Vera Lúcia e parlamentares

Segundo ela, às vésperas de completar
11 anos da lei que criou o Estatuto da
Criança e do Adolescente, ainda há o
desconhecimento das Polícias Militar e
Civil. "Falta interesse deles em conhecer
o estatuto. Por acharem que não podem

Representantes das cooperativas de
taxistas da Grande Florianópolis,

Blumenau, Lages, Chapecó e Joinville
estiveram reunidos na Assembléia na
quarta-feira (22) com os deputados da
Comissão de Direitos Humanos, que
tem na presidência Jaime Duarte (PPS),
e c 'in o diretor da Telesc Brasil Telecom,
JOU0Francisco dos Santos.

O encontro buscou uma solução para
o problema que usuários e taxistas vêm
enfrentando desde que o serviço de
radiotáxi com três dígitos, através do
número 197, foi alterado para oito
dígitos, com números diferenciados
para cada região onde o serviço existe.

forma a Comissão solicitou do DER uma
lista dos trechos a serem asfaltados.

Alguns parlamentares integrantes da
comissão, como Milton Sander, líder da
bancada do PPB, e Gelson Sorgato
(PMDB) ficaram indignados com o
projeto, uma vez que nenhum trecho
ou acesso municipal da região Oeste
foi incluído no edital de licitação desta
primeira etapa. "Apenas dois trechos
de rodovia serão recapeados, o que é
uma afronta para as comunidades do
Oeste", lamentou Sorgato.

agir, acabam por não
proceder ao encami-
nhamento de maneira
correta, dificultando o
trabalho do Ministério
Público. Não pode-
mos atuar sem o bole-
tim e cabe à polícia
produzir as provas".

Vera Lúcia comenta
que houve avanço na
relação com a Polícia
Militar após as pales-
tras que proferiu a
convite do 9a Bata-
lhão da PM de Criciú- "-
ma, mas nada se cons-

tatou em relação à Polícia Civil. "Coloquei-
me à disposição para discutir o modo de
ação em relação aos menores e a aplicação
do estatuto, mas ainda não houve
nenhum convite. É necessária a interação
entre os dois segmentos", declarou.
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Deputados visitam Hospital Regional de São José

A Comissão de Saúde,
presidida pelo depu-
tado Ronaldo Bene-

det (pMDB), realizou no dia 22
uma inspeção no Hospital
Regional de São José, que
atende às comunidades da
Grande Florianópolis e do
interior do Estado. A vistoria
foi motivada por denúncias
contra a administração do
hospital, formuladas pelo
Sindicato dos Médicos e por
funcionários daquela ins-
tituição.

Segundo Benedet, as con-
dições estruturais do prédio
não são das piores, embora
apresente alguns problemas
como rachaduras e acúmulo de
mofo em algumas paredes e

pouca ventilação em determi-
nadas áreas. "A própria orga-
nização administrativa é bas- •
tante razoável, com uma dis-
puta interna positiva entre os
diretores. Cada um quer fazer
melhor que o outro", co-
mentou.

Para o parlamentar a maior
dificuldade do Hospital Re-
gional de São José é a auto-
nomia financeira e a falta de
recursos. Existem problemas
em aparelhos de ultra-
sonografia e na radioscopia.

Na próxima quarta-feira, dia
29, a Comissão vai realizar
uma audiência pública com a
participação dos parlamen-
tares, diretores do hospital e
representantes da Secretaria

Comissão inspeciona HRSJ

da Saúde, com o objetivo de
iniciar um debate para tentar

solucionar os problemas
existentes.

Direitos Humanos debate redução da idade penal

Mobilizara sociedade
civil eo poderpúbli-
co para uma reflexão

e ação comprometida contra a
tentativa de redução da idade
penal são os objetivos da
sessão especial requerida pelo
presidente da Comissão de
Direitos Humanos, deputado

,,-- Jaime Duarte (PPS), que a
Assembléia realiza na próxima
segunda-feira (27).

Estão previstas palestras do
promotor de Justiça Gercino
Gerson Gomes, da Vara da

Infância e Juventude da Capi-
tal, e da professora Bernadete
Sant' Anna. O adolescente
Babyton Santos da Costa, do
Movimento Nacional dos
Meninos e Meninas de Rua
fará um depoimento.

Marcada para às 14h 30min,
no Plenário, a sessão abre as
atividades da Semana de
Mobilização contra a
Redução da Idade Penal. A
programação prevê ainda
manifestações na UFSC, na
Udesc e mobilizações de rua,

além de um ato na Câmara de
Vereadores.

Aprimorar e ampliar os pro-
gramas existentes para atendi-
mento de adolescentes em
conflitos com a lei é um dos
temas a serem debatidos na
Semana de Mobilização ..
Também será discutido o for-
talecimento e implementação
das políticas voltadas à famí-
lia, infância e juventude.

Duarte defende para o me-
nor de idade o tratamento
previsto no Estatuto da

Criança e do Adolescente,
que prevê medidas sócio-
educativas. "O adolescente
não pode ser responsabi-
lizado criminalmente por estar
em desenvolvimento físico,
mental e social", alertou.

A semana está sendo orga-
nizada pelo Conselho Munici-
pal dos Direitos da criança e
do Adolescente da capital e
pela Comissão Municipal con-
tra a Redução da Idade Penal,
com o apoio da Comissão de
Direitos Humanos da AL.

Preço do Leite
O deputado Moacir Sopel-

sa (PMDB) está propon-
do a realização de uma au-
diência pública em Concórdia
para discutir o preço do leite
pago ao produtor. Para isso
encaminhou requerimento ao
presidente da Comissão de
Agricultura, deputado Clésio
Salvaro (PFL), sugerindo a
realização da audiência. Se-
gundo ele, enquanto o preço
final varia de R$ 1,lOaR$ 1,50
nos supermercados, o produ-
tor recebe apenas R$ 0,20 por
litro.
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Vetos governamentaisos parlamentares apreciar.am
quatro vetos governamentais e
desses apenas um foi derru-

bado, que se refere ao projeto que
reconhece o município de Capinzal como
Capital Catarinense do Chester, de autoria
do deputado Romildo Titon (PMDB).

Mantidos - Dos vetos mantidos, dois
são originários de projetos do deputado

Rogério Mendonça (PMDB). O que
estabelece a obrigatoriedade de uso de
faróis baixos ligados pelos veículos em
trânsito nas rodovias estaduais foi
considerado inconstitucional, uma vez
que legislar sobre matéria de trânsito é
competência exclusiva da União. O
projeto que disciplina medidas educa-
tivas para crianças e adolescentes
flagrados em atos de vandalismo contra
o patrimônio público ou privado, e que
determina que o governo estadual
oferecerá cursos destinados aos in-
fratores, também foi considerado in-
constitucional por interferir em atri-
buições de exclusiva competência do
Poder Executivo.

Censo penitenciário - O outro veto
mantido integralmente foi aposto ao
projeto da deputada Odete de Jesus
(PL), que autoriza o Poder Executivo a
promover, a cada quatro anos, o censo
penitenciário no Estado, visando fazer
o levantamento da vida carcerária dos
detentos quanto às condições de aco-
modação, de higiene, de saúde, de ali-
mentação, de acompanhamento médi-
co clínico-psicológico e de acompanha-
mentos processuais. A razão foi a
inconstitucionalidade, por se tratar de
matéria de exclusiva competência do
Governador.

/':..----------,
IDesmembramento dOI
ICorpo de Bombeiros I,---------_/
A Assembléia aprovou, por

unanimidade, a adrnissibilidade do
projeto de emenda constitucional, de
autoria do deputado Francisco de Assis
(PT), que prevê o desmembramento do
Corpo de Bombeiros da Polícia Militar,
concedendo autonomia financeira,
administrativa e política.

Segundo o parlamentar, a sociedade
é quem ganhará com essa medida, pois
os bombeiros poderão definir quais são
as prioridades e desta forma prestarão
um atendimento de melhor qualidade.
Diversas entidades representativas
estão cobrando apoio ao projeto, pois
o Brasil é o único país em que o Corpo
de Bombeiro é vinculado a polícia. Até
o momento 17 estados e mais o Distrito
Federal já procederam esta mudança. Em
Santa Catarina esta discussão já existe
há 10 anos.

O projeto mantém o bombeiro como
militar, só que subordinado diretamente
ao gabinete do Governador e não
promoverá gastos ao Estado, apenas
irá conceder autonomia à instituição.
Agora a proposta volta para a Co-
missão de Justiça, onde poderá receber
emendas dos parlamentares para depois
retomar para análise em Plenário.

instalação e a operação das torres de
telecomunicações devem obedecer as
normas estaduais e municipais que
disciplinam os assuntos referentes ao
meio ambiente, saneamento e zonea-
mento urbano, além das que fixam
especificações para o licenciamento
ambiental. O projeto sugere ainda que
o licenciamento ambiental siga três
etapas: licença prévia, licença de
implantação e licença de operação.

Dessa forma, serão considerados
aspectos como impacto ambiental e
paisagístico, interferência dos campos
eletromagnéticos, ruídos e intrusão
visual na área circunvizinha, entre
outros. "As antenas já instaladas
também ficarão sujeitas ao licen-
ciamento corretivo para enquadra-
mento nos termos do projeto apresen-
tado", destacou o parlamentar.

Telefonia celular

O deputado José Paulo Serafim
(PT) encaminhou projeto de lei

que, se aprovado, vai instituir o
licenciamento ambiental das antenas
de telecomunicação com estrutura em
torre, as antenas de cobertura para a
telefonia celular.

A preocupação do parlamentar é
que estas antenas são instaladas
sem qualquer critério, prejudicando
a estética das cidades e pondo em
risco a saúde da população. "Até
agora não existe nenhum estudo
conclusivo sobre os riscos da ra-
diação destas antenas sobre a saúde
das pessoas. E o fato é que, tanto na
área urbana quanto na área rural,
essas torres estão surgindo da noite
para o dia, sem nenhum tipo de
controle", observou.

Serafim defende que a localização, a
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Atividades desportivas
O deputado Nilson Gon-

çalves (PSDB) está su-
gerindo ao Governador que
seja encaminhado à Assem-
bléia projeto de lei visando
instituir incentivo fiscal às
atividades desportivas no
Estado. A forma a ser usada
será através da dedução do
valor do ICMS a ser recolhido
pelo patrocinador ou inves-

tidor do esporte. O pro-blema
que os atletas catarinenses
enfrentam quanto a recursos
financeiros para o custeio das
suas atividades, tais como
viagens para disputa de tor-
neios, verbas para a criação de
projetos esportivos que são
engavetados poderão ter so-
lução parcial com a aprovação
desse projeto.

Aposentados bloqueiam
Solidários à campanha de

reajuste dos aposentados
e pensionistas de todo o país,
os deputados Adelor Vieira e
Manoel Mota, ambos do
PMDB, participaram nessa
terça- feira (21) de um ato
público no trevo de Palhoça,
naBR-I01.

O ato foi organizado pela
Federação dos Aposentados
e Pensionistas do Estado
(Feapesc) e pela Cobap. Pa-
cificamente, aproximadamen-
te duas mil pessoas, vindas de

-101
toda parte do Estado, repre-
sentando 26 associa-ções de
aposentados, urante uma
hora e meia sensibilizaram
caminhoneiros, taxistas e mo-
toristas em geral.

A categoria alega que as
perdas salariais dos últimos
seis anos atingiram 54%, no
entanto o governo federal está
oferecendo um reajuste de
7,66% para quem ganha mais
de um salário mínimo e 19,2%
para quem ganha igualou
menos de um salário.

Piso salarial no Estado

O deputado Adelor Vieira
(PMDB) trouxe à dis-

cussão a prerrogativa que tem
o Poder Executivo através da
Lei complementar n° 103/00,
que autoriza os estados ins-
tituírem um piso salarial para
os empregados.

A exemplo do Rio de Ja-
neiro e São Paulo, que já se
pronunciaram com relação a
este assunto, o parlamentar
encaminhará nos próximos
dias um documento ao Go-

vernador sugerindo tais pro-
vidências.

Existem no Estado várias
categorias de trabalhadores,
como os da agricultura e das
agroindústrias, empresas de
pesca e até os empregados
domésticos que não têm seus
pisos salariais definidos e por
conseguinte estão limitados ao
salário núnllno de R$ 181 como
determina a lei, sendo que
poderiam receber um pouco
mais.

Deputado Heitor Sché (PFL) ao Governo e ao Secretário do Meio
Ambiente pedindo a inclusão do município de ltuporanga no
Programa de Financiamento para aquisição de veículos para o
transporte escolar.

Deputado Nilson Gonçalves (PSDB) ao Governador e ao Secretário
dos Transportes solicitando a pavimentação asfáltica da Rodovia
SC 425, que liga Mirim Doce à BR 470 e a Taió.

Deputado Rogério Mendonça (pMDB) ao Governador solicitando
vários atendimentos ao município de José Boiteaux, em especial um
caminhão basculante para a comunidade.

Deputado Antônio Aguiar (PFL) ao Governador do Estado
solicitando a liberação de recursos financeiros para construção de
portais turísticos em Major Vieira, Irineópolis, Monte Castelo,
Papanduva, Porto União e Mafra.

Deputado Adelor Vieira (PMDB) à Secretária da Educação
solicitando a inclusão no acervo das bibliotecas públicas do Estado,
de um exemplar da Bíblia Sagrada em linguagem braile.

Deputado Nelson Goetten (PPB) ao Secretário dos Transportes
pedindo a pavimentação asfáltica da estrada que liga o trevo da
Coopercampos até o Seminário Paulo VI, na rodovia SC-455 em
Campos Novos.

Deputado Heitor Sché (PFL) ao Secretário dos Transportes e
Obras solicitando a inclusão da obra de asfaltamento da estrada que
liga Atalanta e Ituporanga, no Programa BID IlI.

Deputado João Henrique Blasi e bancada do PMDB ao
comandante-geral da Polícia Militar indagando sobre a ( , ência de
superfaturamento na compra de alimentos para o 40 B talhão PM,
sediado na Capital.

Deputado Afonso Spaniol (PPB) ao presidente do Fórum
Parlamentar Catarinense em Brasília solicita a rejeição da Medida
Provisória 2.177 -43, que altera artigos sobre a operacionalização
dos planos de saúde.

Deputado Gelson Sorgato (PMDB) ao Governador e ao Secretário
da Agricultura pedindo a implementação de programa oficial buscando
equacionar as dívidas dos agricultores catarinenses decorrentes do
Crédito de Emergência.

Deputado Ronaldo Benedet (PMDB) ao Governador indagando
se existe por parte do governo interesse de aproveitar o projeto de
reestruturação da Fatma, elaborado pelos técnicos e especialistas da
instituição.

Deputado Narcizo Parisotto (sem partido) cumprimentando os
prefeitos e presidentes das Câmaras de Vereadores de Chapecó e
Joaçaba, pela passagem dos aniversários daqueles municípios.

Deputado Antônio Aguiar (PFL) ao Presidente do Tribunal de
Justiça pedindo a implantação da casa da cidadania em ltapoá.

Deputado Nilson Gonçalves (PSDB) ao Prefeito e ao Presidente
da Câmara de Vereadores de Navegantes apresentando cumprimentos
pelo transcurso do 390 aniversário da cidade.

Deputado Ronaldo Benedet (PMDB) ao Secretario dos Trans-
portes solicitando melhorias para diversas rodovias do Sul do Esta-
do, todas parte de pleitos formulados pelos municípios no Orça-
mento Estadual Regionalizado.

Deputado Nelson Goetten (PPB) ao Secretário dos Transportes
pede providências para o asfaltamento da ligação asfáltica da SC-
425, rodovia que liga TaiólMirim Doce/BR-470.

Deputado Rogério Mendonça (PMDB) ao Presidente do Tribu-
nal de Justiça requerendo a elevação de Entrância da Com arca de
ltuporanga com a criação de mais uma Vara.

Deputado Antônio Aguiar (PFL) à Secretária do Desenvolvimen-
to Social e da Família solicitando a liberação de recursos financeiros
para construção d uma estufa para a APAE de Três Barras.
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Assembléia homenageia professor Ferreira Lima

Por iniciativa do deputado
Manoel Mota (PMDB), a
Assembléia realizou sessão

solene nessa segunda-feira (20) para
prestar homenagem "in memorian" ao
professor João David Ferreira Lima, que
se destacou no cenário estadual na luta
pela implantação da Universidade
Federal de Santa Catarina.

Mota frisou que o professor Ferreira
Lima, falecido em 2 de maio deste ano,
foi um intelectual de destaque no meio
acadêmico catarinense, deixando
grande legado no decorrer de sua vida
pública como professor e político.

O presidente da Assembléia, de-
putado Onofre Santo Agostini (PFL)
destacou o fato do homenageado ter
sido o primeiro reitor da UFSC, onde
passou uma década frente à instituição
(1961 a 1971).

Ferreira Lima teve ainda intensa par-
ticipação na área esportiva. Em 1954 foi
fundador e primeiro presidente da Fe-
deração Catarinense de Tênis, sendo

Paulo Ferreira Lima recebe homenagem de Mota

no ano seguinte um dos idealizadores
da Confederação Brasileira de Tênis.
Recentemente foi eleito por voto popu-
lar como Personalidade do Século xx.

-
Dia 24, às 8h30min - Audiência pública da Comissão Especial de Ciência, Tecnologia e
Inovação
Local: Plenário da Câmara de Vereadores de Joinville

Dia 27, às 16h - Audiência pública da Comissão Especial de Ciência, Tecnologia e Inovação
Local: Auditório da Uni sul - Tubarão

Dia 27, às 14h30min. - Sessão especial - Semana contra a Redução da Idade Penal.
Local: Plenário

Dia 27, às 19h - Sessão solene em homenagem ao Irmão Victor Barbosa Vieira
Local: Plenário

Dia 28, às 16h - Audiência pública da Comissão Especial de Ciência, Tecnologia e Inovação
Local: Auditório do Midisul - Criciúma

Dia 28, às 19h30min. - Retratos de Santa Catarina - Blumenau
Local: Hall da Alesc

Dia 29, às 9h - Audiência pública da Comissão de Saúde com objetivo de buscar soluções
para problemas do Hospital Regional de São José.
Local: Sala das Comissões

Dia 29, às 9h30min. - Audiência pública da Comissão de Direitos Humanos para debater a
respeito da privatização da Celesc e da Casan
Local: Plenarinho

Dia 30, às 16h - Audiência pública da Comissão Especial de Ciência, Tecnologia e Inovação
Local: Auditório da UnC - Universidade do Contestado - Concórdia

Dia 30, às 20h - Lançamento do CD-ROM - Fortalezas Multimídias - Anhatomirim
Local: Plenário

Dia 31, às 8h3Omin. - Audiência pública da Comissão Especial de Ciência, Tecnologia e
Inovação
Local: Auditório da Epagri - Chapecó

Agradecendo em nome da farrulia, o
médico Paulo Ferreira Lima lembrou
emocionado que a honestidade e o zelo
pela coisa pública foram a essência da
existência de seu pai.

O deputado Clésio Salvaro (PFL)
na próxima quarta-feira (29) se reúne

com o ministro da Previdência Social,
Roberto Bratt, para tratar da aposen- 0/

tadoria dos mineiros da Cooperrninas de
Criciúma, ex-CBCA.

Há cerca de três meses o parlamentar
esteve com o Ministro, quando recebeu
promessa de um posicionamento sobre o
assunto, mas até o momento nada foi
levantado sobre a questão da apo-
sentadoria aos 15 anos de trabalho, direito
dos mineiros por desenvolverem ativi-
dade altamente prejudicial à saúde e que
não está sendo válido para os traba-
lhadores da cooperativa.

Cerca 400 mineiros, vêm sofrendo com
a morosidade por parte do INSS, sendo
que os funcionários do órgão entendem
que os trabalhadores da Cooperativa
devem se aposentar somente após ter
cumprido 35 anos de serviço.Precisamos
demonstrar ao Ministro que o trabalho
da Cooperrninas é o mesmo das demais
carboníferas e não existem motivos para
essa discriminação, observa Salvaro.


